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No Brasil, nos últimos 40 anos, a pro-
dutividade de grãos de arroz aumentou 
315% e a área plantada foi reduzida em 
cerca de 75%, passando de 6,6 milhões 
de hectares, safra 1980/1981, para 
1,7 milhão de hectares, safra 2020/2021, 
permitindo que a produção anual no 
País se mantivesse praticamente estável 
ao longo das safras, atualmente entre 
10 milhões e 12 milhões de toneladas 
(ANA, 2020), refletindo o quão impor-
tante têm sido as tecnologias que foram 
desenvolvidas e adotadas nas lavouras 
brasileiras de arroz, ocupando as culti-
vares posição de destaque. Há décadas, 
programas de melhoramento genético de 
arroz, como o da Embrapa, desenvolvem 
cultivares para as diferentes regiões pro-
dutoras e sistemas de cultivo do Brasil 
por meio da exploração da variabilidade 
genética da espécie e do aperfeiçoa-
mento dos processos de seleção de 
genótipos, visando a sustentabilidade da 
orizicultura brasileira através do aumento 
do potencial produtivo e da resiliência às 
adversidades que limitam a excelência 
da qualidade do produto.

A matocompetição é um dos princi-
pais desafios da cultura do arroz, prin-
cipalmente no ambiente irrigado, onde 
coexiste o arroz daninho (Oryza sativa 
f. spontanea), dificultando a seletividade 
de herbicidas pós-emergentes nas la-
vouras, por pertencer à mesma espécie 
de arroz cultivado. Contudo, sistemas 
de produção que empregam cultivares 
de arroz resistentes a herbicidas a partir 
da mutação genética, ou seja, não ge-
neticamente modificadas, surgem como 
soluções eficientes, contribuindo para o 

controle do arroz daninho e demais plan-
tas daninhas nas lavouras da cultura.

Em 2003 a BASF lançou oficialmen-
te o Sistema de Produção Clearfield® 
(CL), primeira solução disponibilizada 
no Brasil empregando cultivares resis-
tentes a herbicidas derivada de mutação 
genética induzida. Os herbicidas desse 
sistema de produção pertencem ao gru-
po químico das imidazolinonas, os quais 
inibem a ação da enzima acetolactato 
sintase (ALS), bloqueando a síntese dos 
aminoácidos ramificados (valina, leucina 
e isoleucina) e causando a morte das 
plantas. A viabilidade desses herbicidas 
nas lavouras de arroz com cultivares CL 
foi disruptiva, conquistando-se a seleti-
vidade de herbicidas pré-emergentes e 
pós-emergentes, até então não empre-
gados na cultura do arroz, para controlar 
dicotiledôneas e, principalmente, gramí-
neas e ciperáceas.

Nessa perspectiva, o Programa de 
Melhoramento de Arroz da Embrapa 
(MelhorArroz) e seus parceiros, desen-
volveram a cultivar de arroz irrigado de 
ciclo médio BRS A706 CL (Figura 1) para 
o Sistema de Produção Clearfield®, de 
ampla adaptabilidade, recomendada 
para todo o território brasileiro (regiões 
tropical e subtropical). Indicada para 
produção tanto em sistema de seme-
adura direta, em solo seco, quanto em 
pré-germinado, possui elevado potencial 
produtivo, tolerância ao acamamento, 
stay green e boa resistência às principais 
doenças da cultura, além de estabilida-
de no rendimento de grãos inteiros e ex-
celente qualidade de grãos para a linha 
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de produtos premium. Tecnologia que, 
aliada às boas práticas agrícolas, contri-
buirá para o atendimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas, especialmente os 
objetivos 2 “Fome Zero e Agricultura 
Sustentável”, 8 “Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico”, 12 “Consumo 
e Produção Sustentáveis” e 13 “Ação 
Contra a Mudança Global do Clima”, 
através do aumento da produtividade 
com responsabilidade para a construção 
de um ecossistema mais resiliente e sus-
tentável. A nova cultivar está registrada 
e protegida no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) como 
BRS A706 RH, respectivamente sob os 
números 47619, no Registro Nacional 
de Cultivares (RNC); e 20210283, 
no Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares (SNPC). Informações so-
bre as regiões de adaptação, com 

indicação das unidades da Federação 
brasileira, podem ser obtidas no Sistema 
CultivarWeb do Mapa, através do link 
https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/
cultivarweb/index.php.

Desenvolvimento 
da cultivar

BRS A706 CL foi obtida pelo método 
de retrocruzamentos com o uso da cultivar 
BRS Catiana como parental recorrente, e 
da PUITÁ INTA-CL, como parental doador 
do gene de resistência a herbicidas do 
grupo químico das imidazolinonas (IMI) 
do Sistema de Produção Clearfield®. 
Nove Unidades da Embrapa, da rede 
nacional do MelhorArroz (Embrapa Arroz 
e Feijão, Embrapa Agrossilvipastoril, 
Embrapa Clima Temperado, Embrapa 

Figura 1. Plantas da cultivar BRS A706 CL em campo de produção de semente genética na 
Estação Experimental da Fazenda Palmital, Goianira, GO, safra 2020/2021.
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Cocais, Embrapa Meio-Norte, Embrapa 
Pesca e Aquicultura, Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, Embrapa 
Rondônia e Embrapa Roraima) atuaram 
conjuntamente, objetivando desenvolver 
uma cultivar derivada da BRS Catiana, 
agregando resistência a herbicidas IMI 
às ótimas características agronômicas 
da cultivar da Embrapa. Para isso, em 
2010 realizou-se o cruzamento simples 
entre BRS Catiana e PUITÁ INTA-CL, 
codificado como CNAx18238, seguido de 
três retrocruzamentos entre plantas sele-
cionadas para resistência a herbicidas IMI 
e o parental recorrente (BRS Catiana). Os 
retrocruzamentos ocorreram sequencial-
mente, em 2011, e primeiro e segundo 
semestres de 2012, recebendo os respec-
tivos códigos CNAx18478, CNAx18767 e 
CNAx18949. Todas as hibridações artifi-
ciais foram feitas em casa de vegetação 
da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo 
Antônio de Goiás, GO. Para a seleção das 
plantas resistentes a herbicidas IMI as se-
mentes das gerações segregantes foram 
germinadas em bandejas de plástico, em 
casa de vegetação, e após dez dias da 
emergência das plântulas foi aplicado o 
herbicida à base de imazapique e imazapir 
na dose equivalente a 300 g do produto 
comercial por hectare, mais o adjuvante 
Dash, dose de 0,5% v/v, para promover 
cobertura mais uniforme na superfície das 
folhas, proporcionando maior aderência 
e absorção da calda aplicada. Dez dias 
após, as plantas resistentes foram trans-
plantadas para vasos para serem retrocru-
zadas. Ao final, na safra 2014/2015 foi rea-
lizado o teste de progênies com a geração 
RC3F2:3, originando-se quatro linhagens 

homozigotas para o gene de resistência a 
herbicidas IMI, denominadas: AB161252-
RH, AB161253-RH, AB161254-RH e 
AB161255-RH (Figura 2). Na safra 
2015/2016, no ensaio preliminar conduzi-
do na Estação Experimental da Fazenda 
Palmital, da Embrapa Arroz e Feijão, 
no município de Goianira, GO, as linha-
gens foram validadas para resistência a 
herbicidas IMI, com uso de imazapique 
e imazapir, e caracterizadas fenotipica-
mente usando-se a cultivar BRS Catiana 
como testemunha. As quatro linhagens 
RH foram avançadas para os ensaios 
regionais conduzidos na safra 2016/2017 
em cinco locais: Embrapa Arroz e Feijão, 
em Goianira, GO; Emater-GO, em Flores 
de Goiás, GO; Embrapa Roraima, em 
Cantá, RR; Embrapa Cocais, em Arari, 
MA; e Centro de Pesquisa Agroambiental 
de Várzea (CPAV) da Unitins, em Formoso 
do Araguaia, TO. Obtidos os resultados, 
foram selecionadas três linhagens, entre 
as quais AB161255-RH, avaliadas nas 
safras 2017/2018 e 2018/2019 em en-
saios de valor de cultivo e uso (VCU), nos 
estados de Goiás, Maranhão, Piauí, Rio 
Grande do Sul, Roraima e Tocantins, tota-
lizando 32 ambientes. Os resultados sa-
tisfatórios dos ensaios direcionaram para 
o lançamento da linhagem AB161255-RH 
como nova cultivar, BRS A706 CL, com 
excelentes perspectivas para a sustenta-
bilidade da cadeia produtiva do arroz irri-
gado brasileiro. Na safra 2020/2021, BRS 
A706 CL foi testemunha em oito ambien-
tes nos ensaios de VCU nos estados de 
Goiás e Tocantins, cujos dados também 
foram considerados para a obtenção das 
médias das características agronômicas.
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Adicionalmente, para atender ao 
disposto no art. 22, parágrafo único, Lei 
nº 9.456, de 25 de abril de 1997, a li-
nhagem AB161255-RH transcorreu dois 
anos de ensaios de distinguibilidade, 
homogeneidade e estabilidade (DHE), 

conduzidos na Estação Experimental da 
Fazenda Palmital, da Embrapa Arroz e 
Feijão, em Goianira, GO. Características 
obtidas nesses ensaios são descritas na 
Tabela 1.

Peta Peta

Tadukan Colombia 1

IR 665

Peta

Taichung Native 1

IR 262

IR 665

Cica 4

Cica 8

Metica 1

IR 665

KDM 105

Tetep

DGWG

IR 841

P 894 IR 22 P 845

P 901 P 882 IR 930-2P 918

Costa Rica P 1221 P 1224 BR-IRGA 409

IRGA 412P 3557 P 1377

BRS Catiana

CNAx18238

CNAx18478

CNAx18767

CNAx18949

AB161255-RH

PUITÁ INTA-CL

BRS Jaburu IRGA 417

C 46-15 IR 930 DGWG

IR 8 IR 12

IR 12 IR 8

Fonte de resistência à brusone
Fonte de resistência a herbicida
Demais genitores

Figura 2. Genealogia da cultivar BRS A706 CL. 
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Obtenção das sementes 
do melhorista com uso de 
marcadores moleculares

Para a obtenção das sementes do 
melhorista, com o mais alto grau de pure-
za genética, avaliaram-se 600 plantas in-
dividuais dentro da linhagem AB161255-
RH com a seleção fenotípica das cem 
melhores plantas para análise molecular 
e estimativa da taxa de recuperação ou 
de conversão do genoma da cultivar BRS 
Catiana, parental recorrente. As cem 
plantas selecionadas foram conduzidas 
individualmente em casa de vegetação, 
em vasos (uma por vaso), até a obtenção 
das sementes, colhidas e armazenadas 
separadamente. Amostras de folhas ten-
ras foram coletadas, seis semanas após 

a semeadura dessas plantas, e utilizadas 
na extração do DNA, utilizando o método 
CTAB modificado (Doyle; Doyle, 1987; 
Ferreira; Grattapaglia, 1998), o qual foi 
utilizado na genotipagem, utilizando 
painel de marcadores SNPs (Single 
Nucleotide Polymorphism), da plataforma 
Sequenom MassARRAY (www.seque-
nom.com) que utiliza um método flexível 
de genotipagem de marcadores SNPs 
baseado na massa dos alelos amplifica-
dos por extensão de primer, via PCR. A 
separação de alelos pela determinação 
da massa foi realizada por espectrome-
tria, utilizando a técnica Matrix-Assisted 
Laser Desorption Ionization Time-of-Light 
(Maldi-TOF). Os 247 marcadores SNPs 
do painel, distribuídos nos 12 cromos-
somos da espécie Oryza sativa, foram 

Tabela 1. Principais descritores da cultivar BRS A706 CL obtidos nos ensaios de distinguibilida-
de, homogeneidade e estabilidade (DHE), conduzidos em Goianira, GO, nas safras 2018/2019 
e 2019/2020.

Descritor Expressão fenotípica
Cor da folha Verde (senescência tardia)
Ângulo da folha bandeira Ereto
Pubescência do limbo foliar Pilosidade média
Folha: cor da aurícula Verde-clara
Folha: cor da lígula Incolor a verde
Comprimento do colmo Médio (71,4 cm)
Comprimento da panícula Longa (25,6 cm)
Presença de aristas Ausente
Espiguetas: cor do estigma Branca
Espiguetas: cor das glumelas Palha/dourada
Espiguetas: cor do apículo (maturação) Amarela
Grãos descascados (comprimento) Longo (7,21 mm)
Massa de 1.000 grãos 27,1 g

http://www.sequenom.com
http://www.sequenom.com
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usados para estimar a taxa de conversão 
em cada cromossomo, visando a iden-
tificação das plantas com maior taxa de 
recuperação do genoma do parental re-
corrente, sendo selecionadas as dez com 
valores mais elevados (≥ 99%) e idênticas 
em perfil genético multiloco. As sementes 
colhidas de cada uma dessas plantas 
foram semeadas em seguida, separada-
mente, em bandejas, e dez dias após a 
emergência das plântulas aplicado o her-
bicida à base de imazapique e imazapir, 
dosagem equivalente a 300 g ha-1, mais 
o adjuvante Dash, dose de 0,5% v/v, para 
confirmação da resistência a herbicidas 
do grupo químico das imidazolinonas. 
Dez dias após a aplicação, em seis das 
dez plantas da linhagem AB161255-RH 
não foram observados danos foliares, 
injúria ou planta morta por efeito do herbi-
cida, as quais foram transplantadas para 
campo, uma planta por cova, em parcelas 
de dez linhas de 3 m de comprimento. A 
partir das observações de campo selecio-
nou-se a parcela proveniente da planta 
número 35 para obtenção das sementes 
do melhorista da cultivar BRS A706 CL, 
obtendo-se cerca de 25 kg de sementes.

Desempenho 
agronômico e reação 
às principais doenças

BRS A706 CL foi avaliada durante 
três safras na rede nacional de ensaios 
de VCU da Embrapa, conduzidos jun-
tamente com parceiros, em estados 
das regiões de clima tropical (Goiás, 
Maranhão, Piauí, Roraima e Tocantins) 
e subtropical (Rio Grande do Sul), e 
comparada com cultivares testemunhas 
cujos desempenhos são amplamente 
reconhecidos em cada região. As ca-
racterísticas produtividade de grãos 
(Figura 3), dias para o florescimento e 
altura de plantas foram avaliadas em 
todos os ensaios, enquanto observa-
ções de acamamento e de severidade 
de doenças foram registradas nos locais 
nos quais as condições ambientais favo-
receram a ocorrência (Tabela 2). No Rio 
Grande do Sul não houve a ocorrência 
de brusone em nenhum ensaio, apenas 
leve incidência de mancha-parda e man-
cha dos grãos, sem diferenças significa-
tivas entre as linhagens avaliadas.

Tabela 2. Dados médios da cultivar BRS A706 CL e testemunhas nos ensaios de VCU das 
safras 2017/2018 (15 locais), 2018/2019 (17 locais) e 2020/2021 (oito locais), conduzidos nos 
estados de Goiás, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Sul, Roraima e Tocantins.

Cultivar DF AP AC BF BP MP ESC MG
BRS A706 CL 96 99 1 2,1 2,2 2,2 2,1 2,2
BRS Catiana 96 97 1 2,2 1,9 2 2,2 2,1
BRS Pampeira 96 102 1,2 2,1 2,1 1,9 2,2 2

DF - Dias para o florescimento; AP - Altura de plantas (cm); AC - Acamamento [notas (1 - todas as plantas eretas) a (9 - 
todas as plantas acamadas)]; BF - Brusone na folha; BP - Brusone no pescoço; MP - Mancha-parda; ESC - Escaldadura; 
MG - Mancha de grãos [notas 1 (sensibilidade muito baixa) a 9 (sensibilidade muito alta)]. 
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BRS Catiana

BRS Catiana

BRS Catiana

BRS Pampeira

BRS Pampeira

BRS Pampeira

IRGA 424 RI

IRGA 424 RI

IRGA 424 RI

BRS Pampa CL

BRS Pampa CL

BRS Pampa CL

Produtividade de grãos (kg ha-1)

PUITÁ INTA-CL

PUITÁ INTA-CL

PUITÁ INTA-CL

Figura 3. Média de produtividade de grãos (kg ha-1) da cultivar BRS A706 CL e testemunhas, 
nos ensaios de VCU das safras 2017/2018 (15 locais), 2018/2019 (17 locais) e 2020/2021 (oito 
locais), conduzidos nos estados de Goiás, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Sul, Roraima e 
Tocantins .
Em cada agrupamento, médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste Tukey, a 
5% de probabilidade.
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A cultivar BRS A706 CL demonstrou 
ampla adaptabilidade para cultivo em 
diferentes estados do Brasil sob irriga-
ção por inundação. Possui ciclo médio, 
cerca de 128 dias da emergência à 
maturação dos grãos (cerca de 96 dias 
entre a emergência e o florescimento), 
podendo variar conforme as diferentes 
condições de manejo e do ambiente 
de cultivo, 112 dias nas regiões de 
baixa latitude, a exemplo de Roraima, 
até cerca de 133 dias nas regiões de 
alta latitude, como Rio Grande do Sul. 
BRS A706 CL possui altura de plantas 
média de 99 cm entre as cultivares 
testemunhas avaliadas (Tabela 2). 
Nos ensaios de VCU a nova cultivar 
apresentou elevado potencial produ-
tivo, atingindo 15.635 kg ha-1, obser-
vado na safra 2020/2021 na Estação 
Experimental da Fazenda Palmital, em 
Goianira, GO, e produtividade média 
de 8.798 kg ha-1, semelhante estatis-
ticamente, de acordo com o teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade, às culti-
vares BRS Catiana (9.208 kg ha-1), BRS 
Pampeira (9.234 kg ha-1) e IRGA 424 RI 
(8.585 kg ha-1).

BRS A706 CL detém a caracterís-
tica stay green que confere à planta a 
senescência tardia do tecido vegetal 
(colmos e folhas) até o estádio R9, 
no qual os grãos na panícula atingem 
a maturidade completa para colheita 
(Figura 1), contribuindo diretamente 
para a tolerância ao acamamento, que 
foi similar à das cultivares BRS Catiana 

e BRS Pampeira. Acerca da resistência 
a doenças registradas nos ensaios de 
VCU, BRS A706 CL foi similar às cul-
tivares BRS Catiana e BRS Pampeira, 
principalmente brusone das folhas e 
brusone do pescoço.

Resistência à brusone
Ao longo do desenvolvimento da cul-

tivar BRS A706 CL foram feitas avalia-
ções específicas quanto à resistência à 
brusone (Magnaporthe oryzae). Durante 
três safras (2017/2018, 2018/2019 e 
2020/2021), a cultivar fez parte dos 
ensaios do Viveiro Nacional de Brusone 
(VNB), conduzidos com parceiros em 
diferentes locais distribuídos no territó-
rio nacional, totalizando 40 ambientes. 
BRS A706 CL mostrou resistência mo-
derada à Magnaporthe oryzae, reação 
semelhante às cultivares BRS Catiana 
e BRS Pampeira (médias menores que 
3 e notas máximas entre 7 e 8); e su-
perior às cultivares IRGA 417 e IRGA 
424 (Tabela 3). Contudo, de modo geral, 
a nova cultivar apresentou as melhores 
reações de resistência a esse patógeno, 
pois em 76% dos ensaios teve notas 
iguais ou inferiores a 3, classificadas 
como resistentes, enquanto notas acima 
de 3 indicam suscetibilidade (Tabela 3). 
Os resultados corroboram que BRS A706 
CL tem na base genética a participação 
de oito fontes de resistência à brusone 
(Cica 4, Cica 8, Colombia 1, IR 665, 
Metica 1, Peta, Tadukan e Tetep) que 
juntas somam 70% (Figura 4).
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Qualidade de grãos
Análises de qualidade de grãos 

realizadas na Embrapa Arroz e Feijão 
durante as etapas de desenvolvimento 
da cultivar BRS A706 CL revelaram que 
esta possui aptidão para entregar à in-
dústria grãos de qualidade premium da 
classe longo fino (Figura 5), dado que, 

Figura 4. Participação das fontes de resistência genética à Magnaporthe oryzae, patógeno 
causal da brusone no arroz, na genealogia da cultivar BRS A706 CL.

Tabela 3. Médias, notas máximas e frequências de notas ≤ 3 de brusone na folha na cultivar 
BRS A706 CL e nas testemunhas, obtidas nos ensaios de VNB conduzidos em 40 ambientes, 
nas safras 2017/2018, 2018/2019 e 2020/2021.

Cultivar BRS 
A706 CL

BRS
Catiana

BRS 
Pampeira

IRGA 
417

IRGA 
424

Média1 2,35 2,45 2,21 3,35 3,47

Nota máxima1 8 7 8 9 9

Frequência de 
notas1 ≤ 3 (%) 76% 70% 72% 60% 53%

1 Notas 0 a 9 (0 - parcelas com ausência de sintomas; 9 - parcelas com sintomas de doenças em mais de 50% da área foliar).

Fonte: Pinheiro et al. (2009).

23,44% Colombia 1  Colombia 1, Peta e Tadukan

21,58% IR 665  Peta

11,72% Cica 8  Peta

5,40% Peta

3,32% Cica 4  Peta

1,66% Colombia 1

1,66% Tadukan

1,66% Tetep

70%

30%

beneficiados, os grãos apresentaram, 
em média, comprimento (C) de 7,24 mm, 
largura (L) de 1,88 mm e relação com-
primento/largura (C/L) de 3,84 mm, com 
elevada translucidez e brancura, em 
função da baixa área gessada total da 
massa de grãos (12,9%), igual à da culti-
var testemunha BRS Pampeira e melhor 
que da IRGA 424 RI (Tabela 4).
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O teor de amilose aparente (23,9%) e 
a temperatura de gelatinização (nota 7) 
da nova cultivar situam-se dentro dos 
níveis intermediário e baixo, respecti-
vamente. Nos atributos culinários tem 
a qualidade desejada pelo consumidor 
brasileiro, isto é, grãos soltos e macios 
após a cocção, confirmada pelos testes 
de cocção realizados em laboratório, 
os quais simulam o cozimento caseiro 
para a análise sensorial da textura do 
arroz cozido (Bassinello et al., 2004; 
Lima et al., 2006).

O rendimento percentual de grãos in-
teiros, característica também muito impor-
tante na determinação do valor comercial 

do arroz, é de, em média, 66,8%, con-
forme os dados dos ensaios de VCU 
(Tabela 4), muito semelhante ao das 
cultivares testemunhas BRS Pampeira 
(67,5%) e IRGA 424 RI (67,8%).

Em outro ensaio realizado na safra 
2019/2020, na Fazenda Palmital, da 
Embrapa Arroz e Feijão, foram efetua-
das, para cada cultivar, cinco colheitas 
de amostras de grãos, 25 dias, 32 dias, 
39 dias, 46 dias e 53 dias após o flores-
cimento, determinando a umidade dos 
grãos e o rendimento de grãos inteiros. 
Os resultados mostram que a cultivar 
tem maior potencial  de rendimento má-
ximo de grãos inteiros quando a colheita 
é realizada entre 20% e 21% de umi-
dade. Mesmo em colheitas realizadas 
com a umidade dos grãos de até 15% 
o rendimento de grãos inteiros da BRS 
A706 CL foi alto e semelhante ao das 
cultivares BRS Catiana e BRS Pampeira 
(Figura 6). Portanto, BRS A706 CL 
oferece aos produtores uma vantagem 
econômica significativa em função da 
estabilidade de rendimento de grãos 
inteiros, possibilitando maior janela de 
colheita sem afetar substancialmente a 
rentabilidade da produção.

Tabela 4. Dados médios dos parâmetros de qualidade de grãos da cultivar BRS A706 CL e tes-
temunhas, obtidos nos ensaios de VCU na safra 2020/2021, conduzidos nos estados de Goiás 
e Tocantins, e nos ensaios de Viveiro Nacional de Qualidade de Grãos (VNQ), conduzidos na 
Embrapa Arroz e Feijão, em Goianira, GO, nas safras 2018/2019 e 2020/2021.

Cultivares C L C/L AG GI TAA TG
BRS A706 CL 7,24 1,88 3,84 12,9 66,8 23,9 (I) 7 (B)
BRS Pampeira 7,13 1,94 3,68 12,9 67,5 23    (I) 7 (B)
IRGA 424 RI 6,67 1,96 3,41 15,5 67,8 24,9 (I) 7 (B)

C - Comprimento dos grãos; L - Largura dos grãos; C/L - Relação comprimento/largura dos grãos; AG - Área gessada total (%); 
GI - Grãos inteiros (%); TAA - Teor de amilose aparente (%); I - Intermediário; TG - Temperatura de gelatinização (nota B: Baixa). 

Figura 5. Grãos em casca e polidos da 
cultivar BRS A706 CL.
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Figura 6. Percentual de rendimento de grãos inteiros da cultivar de arroz irrigado BRS A706 CL 
e das testemunhas, em função de diferentes umidades dos grãos na colheita.
** regressão quadrática significativa (p < 0,01).

Umidade de grãos na colheita (%) 

R
en

di
m

en
to

 d
e 

gr
ão

s 
in

te
iro

s 
[R

G
I (

%
)]

Polinomial (BRS A706 CL)
80

70

60

50

40

30

20
30 29 23 1727 21 1525 19 13 1128 22 1626 20 1424 18 12 10

y = -0,25x2 + 10,09x – 39,24** 
R2 = 0,73Polinomial (BRS Catiana)

Polinomial (BRS Pampeira)

63,2% (RGI máximo esperado)

U
m

id
ad

e 
ót

im
a 

do
s 

gr
ão

s

Recomendações técnicas 
de manejo fitotécnico

A cultivar BRS A706 CL dá ao 
produtor otimização do manejo das 
plantas daninhas que afetam a cultura 
do arroz devido a resistência genéti-
ca para seletividade a herbicidas do 
grupo químico das imidazolinonas, do 
Sistema de Produção Clearfield®. As 
doses e épocas de aplicação do her-
bicida devem seguir rigorosamente o 
que preconiza a bula de cada produto 
comercial, preservando o sistema de 
produção e evitando o surgimento de 
plantas daninhas resistentes. Embora 
seja uma cultivar para o Sistema de 

Produção Clearfield®, pode ser culti-
vada sob o uso de outros herbicidas, 
em sistema de produção convencional, 
como estratégia para a rotação de 
herbicidas com diferentes mecanismos 
de ação, com o propósito de reduzir a 
pressão de seleção para o surgimento 
de plantas daninhas resistentes na 
lavoura, priorizando-se a genética, 
ou seja, as excelentes característi-
cas agronômicas presentes na nova 
cultivar, em detrimento do sistema de 
produção de resistência a herbicidas.

Os ensaios de ajustes fitotécnicos 
da nova cultivar foram realizados na 
safra 2019/2020, em ambiente de 
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produção do município de Formoso do 
Araguaia, TO, para determinação da 
melhor combinação entre densidade 
de semeadura (50 kg ha-1, 75 kg ha-1, 
100 kg ha-1 e 125 kg ha-1 de semen-
tes) e nível de adubação nitrogenada 
(0 kg ha-1, 50 kg ha-1, 100 kg ha-1 e 
150 kg ha-1) expressando o potencial 
produtivo. Os resultados revelaram 
a não ocorrência de interação entre 
densidade de semeadura e nível de 
adubação nitrogenada.

A dose ótima para a cultivar BRS 
A706 CL foi de 90 kg ha-1, promovendo 

um aumento de produtividade de grãos 
de, aproximadamente, 21% em relação 
à condição sem essa adubação, prova-
velmente, devido à maior quantidade 
de grãos por panícula, pois não houve 
aumento no número de panículas por 
m2 com maiores doses de N (Figura 7). 
Constatou-se também que o incremen-
to na adubação nitrogenada provocou 
aumento na altura de plantas de até 17 
cm, usando-se 150 kg ha-1, comparati-
vamente à ausência dessa adubação 
(Figura 8).

Figura 7. Performance relativa à produtividade máxima (PRPM) da cultivar BRS A706 CL, 
estimada por meio da equação de regressão quadrática y = -0,113x2 + 20,4x + 3629 (R² = 0,99), 
significativa (p < 0,01) e número de panículas por m2 (PAN), para diferentes doses de adubação 
nitrogenada, em Formoso do Araguaia, TO, safra 2019/2020 .
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Quanto à densidade de semea-
dura, a produtividade de grãos se 
manteve alta e estável, até 75 kg ha-1 
de sementes, diminuindo até 13% na 
densidade de 125 kg ha-1, e no tocante 
ao número máximo de panículas por 
m2 foi observado na densidade próxi-
ma de 100 kg ha-1 (Figura 9). O maior 
número de panículas nem sempre se 
traduz no aumento de produção de 

grãos por área, devido à possibilidade 
de redução desse resultado e do peso 
final da massa de grãos. Não foi obser-
vada alteração significativa na altura 
de plantas nas diferentes densidades 
testadas, portanto, a recomendação 
de melhor densidade de semeadura 
para BRS A706 CL é entre 75 kg ha-1 
e 100 kg ha-1 de sementes visando o 
máximo potencial produtivo.
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Figura 8. Altura de plantas (cm) da cultivar BRS A706 CL para diferentes doses de nitrogênio 
(N), em Formoso do Araguaia, TO, safra 2019/2020.
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Figura 9. Performance relativa à produtividade máxima (PRPM) da cultivar BRS A706 CL, 
estimada por meio da equação de regressão quadrática y = -0,0951x2 + 8,95x + 4186 (R² = 
0,88), significativa (p < 0,05) e número de panículas por m2 (PAN), para diferentes densidades 
de semeadura, em Formoso do Araguaia, TO, safra 2019/2020 .
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Conclusão
BRS A706 CL é uma excelente opção 

de cultivar de ciclo médio de maturação 
para o Sistema de Produção Clearfield®, 
e o nível de tolerância ao acamamento 
permite a indicação de cultivo tanto no 
sistema de semeadura direta em solo 
seco, quanto em pré-germinado, para 
todo o território nacional (regiões tropi-
cal e subtropical), colaborando com a 
seguridade da renda do produtor, dado o 
elevado potencial produtivo, a adequada 
reação de resistência à brusone, à esta-
bilidade no rendimento de grãos inteiros 

e à indústria através do suprimento de 
matéria-prima para as linhas de produ-
tos premium.
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